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Ideias ï Chave 
 
 
  
Tornar acessíveis as ferramentas Museais e o espaço museológico 
Desenvolver a noção de património pleno 
Questionar o preconceito. Questionar- (se) 
Eleger a Participação como processo ï chave da acção museológica 
Intensificar a pesquisa no terreno 
Incentivar protocolos com Universidades e Centros de investigação  
Exercitar a ñescutaò, Promover o debate 
Ter uma visão multiperspectivada das culturas 
Treinar competências sociais e profissionais em museus 
Agir em rede. Ser par (estar a par) 
 

 
 

 
 
 

 
 O sujeito é o que une o mundo da identidade ao seu meio ambiental societal, o que mantém uma ligação entre o 

dentro e fora, o que articula a pertença cultural e a participação na vida geral da sociedade. 

 
In ñA diferençaò, Michel Wieviorka, Fenda, Lisboa, 2002 

 

 
 
 

 

 
 
A inquietação 
 
Que respostas têm os museus para o diferencialismo extremo (termo/conceito usado por 
Michel Wieviorka em ñ A diferen­aò) e a crescente guetização das culturas? Será utópico, nos 
tempos que correm, perspectivar uma ñMuseologia contra a indiferençaò? 
 
_______________________ 
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Introdução  
 
 
Setúbal é uma cidade de culturas e o museu é parte integrante e estruturante da sua vida, 

assumindo a responsabilidade social que lhe compete. Por este motivo, procuramos 

desenvolver estratégias de participação que tornem o museu acessível, socialmente útil e 

inspirador. As Tardes Interculturais, têm como objectivo despertar o interesse pela 

diversidade cultural, implicar as pessoas na identificação e valorização dos patrimónios, 

fomentar parcerias e criar dinâmicas de inter-ajuda.  

Viver entre culturas é um imperativo no mundo actual mas exige treino, disponibilidade para 

aprender, o reconhecimento dessa necessidade, as ferramentas de comunicação adequadas, 

um forte motivo e uma envolvente inspiradora. É disso que vamos falar ï da vontade de 

conhecer (na perspectiva de Michel Foucault) e do papel do museu., envolvendo todas as 

manifestações sensoriais humanas, incluindo o próprio silêncio, no processo emancipatório do 

conhecimento e autoconhecimento (na perspectiva de Paulo Freire) 

 

Este artigo visa dar conta de um caso concreto de acção museológica, com aplicação no 

terreno ï as ñ Tardes Interculturais ñ, lan­adas pelo museu do Trabalho Michel Giacometti, há 

cerca de cinco anos, para promover o diálogo e trazer a terreiro questões prioritárias como: a 

crescente guetização de pessoas e grupos, a incomunicabilidade intergeracional, a condição 

precária das famílias, o desemprego, a exclusão, as dificuldades dos imigrantes. 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
As ñTardes Interculturaisò no Museu 
 
 

 

As Tardes Interculturais são uma das estratégias fulcrais, usadas pelo museu na 

prossecução trabalho em parceria. Estes eventos visam o estreitamento de relações de 

confiança entre o museu e as pessoas, os cidadãos- clientes dos serviços museológicos. 

Ocorrem no último sábado de cada mês, das 15 às 18 horas, as temáticas são diversificadas 

sendo que têm maior incidência as realizadas com grupos de imigrantes, de diferentes etnias e 

nacionalidades, centradas em problemáticas, manifestações e celebrações por estes sugeridos 

e com eles trabalhadas, a partir de um aturado desfiar de acções e discussões com os líderes 

dos diferentes grupos e associações. Também procuramos introduzir nas temáticas das tardes 

interculturais questões transversais, comuns a todos grupos, sendo que estas assumem 
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sempre um carácter mais reflexivo, como é o caso da solidão, das cidadanias, das expressões 

identitárias, dos fenómenos de massas, entre outras. 

 
 
 
 
As ñTardes Interculturaisò, no Museu do Trabalho Michel Giacometti, em Setúbal, constituem 
hoje um poderoso canal de comunicação, um laboratório social, observatório de problemas, 
projecto facilitador de mútuos entendimentos (e de estimulantes desentendimentos). Uma 
experiência feita de intenso trabalho no terreno, com cerca de meia centena de ocorrências e 
de mais de um milhar de pessoas envolvidas. Os ñTardes Interculturaisò realizam-se há cinco 
anos consecutivos, ao ritmo de uma por mês, com excepção dos três meses de verão, em que 
o museu participa nas celebrações cíclicas das comunidades locais, com destaque para as 
festas de marítimos, profundamente enraizadas na cultura de pescadores, conserveiras e 
salineiros, temática central do museu e memória do edifício que o alberga. As ñTardes 
Interculturaisò reiniciam-se em Setembro e encerram, simbolicamente em Dezembro, com uma 
festa, alusiva à quadra, preparada ao longo do ano com a APPACDM, genericamente 
designada ñNatal com todosò, em que o museu (se) celebra como casa amigável e inspiradora 
que, para além de expor se expõe, lugar de múltiplas evocações, memórias e narrativas, locus 
de conhecimento, fórum de ideias. 
 
O contexto. As pessoas e o território 
 
 
Setúbal é uma cidade de culturas e o museu é parte integrante e estruturante da sua vida, 
assumindo a responsabilidade social que lhe compete. Por este motivo, procuramos 
desenvolver estratégias de participação que tornem o museu acessível, socialmente útil e 
inspirador. As Tardes Interculturais, têm como objectivo despertar o interesse pela diversidade 
cultural, implicar as pessoas na identificação e valorização dos patrimónios, fomentar parcerias 
e criar dinâmicas de inter-ajuda.  
Viver entre culturas é um imperativo no mundo actual mas exige treino, disponibilidade para 
aprender, o reconhecimento dessa necessidade, as ferramentas de comunicação adequadas, 
um forte motivo e uma envolvente inspiradora. É disso que vamos falar ï da vontade de 
conhecer (na perspectiva de Michel Foucault) e do papel do museu., envolvendo todas as 
manifestações sensoriais humanas, incluindo o próprio silêncio, no processo emancipatório do 
conhecimento e auto-conhecimento (na perspectiva de Paulo Freire) 
 
As ñTardes Interculturaisò s«o uma ideia simples que temos vindo melhorar, em contínuas 
rotinas de autoavaliação. Trata-se de uma estratégia de comunicação multímodal, que procura 
responder aos problemas complexos como: a solidão gerada pela doença e pelo desemprego, 
a incomunicabilidade intergeracional, os estereótipos ditos ñculturaisò (que por vezes mais não 
são que a cristalização do medo perante o desconhecido), a ideia austera de museu que ainda 
paira no imaginário das pessoas, o alheamento dos mais jovens, a inibição em lidar com a 
deficiência, o ruído, a frágil condição dos imigrantes, as cidadanias, etnias, casamento e 
género, identidades, hibridação cultural, fenómenos de massas, hábitos de consumo, ambiente 
e globalização. 
 
 
Museu (ainda) é uma palavra muito pesada 
 
Um dia, numa auscultação no terreno, realizada no âmbito do projecto ñ Ol§ vizinhosò, algu®m 
(uma vizinha) respondeu-nos que nunca foi ao museu porque ña palavra Museu é muito 
pesadaò e esclareceu, que ® pesada porque remete para o muito antigo, para o passado e que 
isso é muita coisa, um grande peso. Reflectindo sobre ñeste sentirò e outros tantos que fomos 
recolhendo, em testemunhos que entretanto tratámos para estudo interno e que oportunamente 
divulgaremos em caderno temático, pudemos concluir que existem muitos factores de inibição 
no acesso ao museu, As pessoas (os vizinhos) gostam do museu, jamais aceitariam que ele 
desaparecesse do seu bairro, do seu horizonte (mesmo que visual aparente), mas fazem muita 
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cerimónia, não se sentem à vontade para entrar. Não sabem exactamente o que podem fazer 
com ele, como se podem mover no museu, que papéis podem desempenhar para além do de 
espectadores. Quando os vizinhos eram só os do bairro e o bairro era o espelho do lugar, essa 
realidade (visual aparente) era facilmente captada, mas o mundo do bairro alargou-se, a 
sociedade tornou-se mais complexa, sofisticou-se. O conceito de vizinhança ganhou uma nova 
escala desformatou-se), já não é só territorial e o próprio bairro ganhou novos moradores, 
alguns vindos de muito longe, seguindo as ondas mais recentes de migração. No caso 
concreto do bairro circundante do museu, os mais velhos que ali se fixaram no final do séc. 
XIX, início do XX, vindos da Murtosa, para trabalhar nas pescas, no sal e nas conservas, vão 
dando lugar à nova vaga de emigrantes recém chegados do Brasil, Rússia, Roménia, Cabo 
Verde, Paquistão, entre outros. Chegam ávidos de conhecer, de se reconhecerem nesta nova 
geografia, querem perceber onde est«o, com quem est«o. Querem conhecer ños cantos ¨ 
casaò, t°m absoluta necessidade disso, e museu a² tem um papel fundamental, na 
alfabetização do espaço e na descodificação dos signos fundadores/estrurantes, das culturas 
de acolhimento, mas isso não chega. A dificuldade está em vencer a barreira da língua e do 
quadro mental que lhe está associado para compreender e ser compreendido.   
O tradicional binómio de museu ï narrador tem que se abrir a novas fontes de emissão. Terá 
que ser plural e diverso para fazer ouvir. Contar uma estória pode ser importante, mas o 
modelo narrativo terá que ser receptivo à controvérsia, aceitar várias vozes, várias formas de 
contar. A convencional exposição terá que dar lugar a novas formas de comunicação. Numa 
das últimas Tardes Interculturais, dedicadas aos casamentos misto ciganos, falava-se do 
duende, do inexplicável êxtase que se atinge em certos ambientes. A interculturalidade pode 
ser isso, um caminho, a incessante busca do encontro, a briga desesperada com os nossos 
fantasmas, a arte de conviver, a dor e prazer de nos reconhecermos, a descoberta dos 
ancestrais. Na poética do dizer cigano ños amores, o sofrimento, a alegria, os sabores, os 
trabalhos, os desentendimentos, a vida e a morte levadas em volta da fogueira não duram mais 
que o crepitar da ¼ltima lenhaò, daí a necessidade de realçar ou atenuar seu valor. Não 
estabelecer moradia fixa é a forma de lidar com a extrema instabilidade da vida. Não 
conhecemos a fórmula, mas pressentimos que o museu do novo milénio terá que se expressar 
a várias vozes, comportar vários estados de espírito, aceitar múltiplas formas de 
representação, diversos códigos. A palavra ñMuseuò ter§ que se tornar am§vel para o comum 
das pessoas, acessível, sem perder rigor, terá que ganhar espessura, lastro, densidade, mas 
não pode ser o tal ñnome pesadoò, terá que ganhar fluidez, navegar (com gente e rumo). Numa 
outra tarde sobre Goa e São Francisco Xavier (patrono de Setúbal), reflectiu-se sobre o tempo 
da meditação, sobre a capacidade de viajar ao nosso interior, sobre a contemplação e o 
necessário silêncio que também deveria fazer parte do museu. Sem ficar preso a esoterismo, 
com a devida racionalização de todos estes processos, como redefinir o modelo de comunicar 
em museus. Voltando à questão inicial: estaremos apetrechados (teremos ferramentas) para 
tamanha responder a tamanha complexidade; para navegar sem perder o Norte? Também não 
sabemos a resposta mas acreditamos que a chave na participação, nada faz sentido sem as 
pessoas.  
 
 
  
Museu do Trabalho Michel Giacometti 
As exposições permanentes ï o lastro  
 
 
 
O Museu do Trabalho Michel Giacometti, tutelado pela Câmara Municipal de Setúbal, foi 
lançado em 1987, estando sediado desde 18 de Maio de 1995, nas instalações da extinta 
ñF§brica de Conservas Alimentares de M. Perienes Ldaò. £ constitu²do por tr°s exposi­»es 
permanentes: ñAo encontro do povoò, evoca­«o do mundo rural português, através da colecção 
etnográfica Michel Giacometti, conjunto notável de alfaias agrícolas, sistemas atrelagem, 
iluminárias, utensilagem doméstica e demais artefactos, recolhidos, por jovens pré-
universitários, no âmbito do Serviço Cívico estudantil, imediatamente após o 25 de Abril de 
1974; ñDa Lota ¨ Lataò, colec­«o de Arqueologia industrial, musealizada insitu, que representa 
a cadeia operatória do fabrico das conservas de peixe e ofícios correlacionados, a Litografia, a 
Latoaria e a Fundi­«o; a ñMercearia Liberdadeò, estabelecimento comercial centen§rio, oriundo 
da capital, que foi integralmente reconstituído no interior do museu.  
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As exposições permanentes, as rotinas museais, os processos instituídos e testados, num 
devir contínuo de mais de duas décadas. É o que dá densidade ao museu, o que o ancora a 
um lugar, o lastro que qualquer instituição necessita para inspirar segurança e navegar sem 
sucumbir a modas e ondas. A nossa experiência de duas décadas diz-nos que a sedimentação 
na cultura é tão importante quanto a inovação. Criar rotinas é fundamental, sem tempo para 
avaliar não se pode progredir. A cultura e o património não pode estar sujeita a epifenómenos 
que se esgotam e nos esgotam. O que permanece (o referente) é tão importante como o que 
flui, a questão está em encontrar o ponto de equilíbrio, e esse caminho faz-se caminhando, faz-
se com as pessoas, o edifício humano que confere sentido à palavra Museu. 
 
 
 
 
 
 
Do museu que expõe ao museu que (se) expõe. 
As pessoas e as suas derivas ï o que flui 
 
 
Estas exposições representam os três sectores do mundo do trabalho e constituem o lastro do 
Museu. Todavia a rede de associações de imigrantes, ONGs, universidades e voluntários são o 
fulcro da acção museológica e a corrente que ancora o museu à vida. As diversas redes 
interpessoais, temas, problemas e valores colectivamente identificados, assim como o 
conhecimento gerado pelo esforço da comunicação entre culturas, são o principal acervo do 
museu e a afirmação deste enquanto organização de serviços numa sociedade plural e 
inclusiva. 
 
 
 Olá vizinhos! 
 
Há cerca de dois anos, num verão quente, uma equipa do Museu do trabalho, integrada no 
projecto ñ Ol§ vizinhos! ò, resolveu sair para a rua, de gravador em punho, para perguntar aos 
vizinhos o que significava para eles o museu, em que momentos se tinham utilizado dos seus 
serviços, que emoções experimentaram no espaço museológico, quais os momentos mais 
marcantes, quais os projectos mais significativos e qual a razão de, apesar de tudo, ao fim de 
vinte anos, ainda fazerem tanta cerimónia. A equipa, constituída por duas pessoas em cada 
saída, entrou em todas as lojas, escritórios, agências, cafés, restaurantes, igrejas, 
colectividades e associações das imediações. Falou com residentes ou com as pessoas que 
diariamente estão na rota do museu, gravou centenas de horas de depoimentos, para tentar 
perceber quais as representações, inibições e motivações face ao espaço museológico. Ficou 
patente que, na generalidade as pessoas interessam-se e acompanham todos os passos da 
vida do museu, mas que se sentem inibidas em entrar. Precisam de um motivo, de um dia 
especial, de uma companhia, para o fazerem. O museu ainda não está na rota dos seus 
quotidianos. Não constitui uma prioridade enquanto serviço. Algumas pessoas (vizinhos, com 
estabelecimentos na área), visitaram o museu quando eram estudantes, guardam a boa 
recordação, reconhecem-lhe mérito, mas acham que ñagora é para os filhosò, que eles já ñnão 
têm idade nem tempo para se darem a esses luxosò. Mas há aqui uma contradição muitas 
pessoas entrevistadas (ou ñconversadasò, melhor ser§ dizer) n«o utilizam o museu mas querem 
o museu. Não prescindem dele e orgulham-se da sua existência. O seu lugar simbólico está 
resguardado, resta saber se isso chega. 
 
Pessoas com quem conversámos, de todas as idades e condições, apesar de nunca lá terem 
entrado, têm um museu imaginário na sua cabeça. Descrevem-nos minuciosamente, para o 
gravador, o que supõem que ñestaráò no museu e a forma como est§ exposto. Estes museus 
imaginários são universos fantásticos que gostaríamos de explorar. Quando se fala de museu, 
conseguimos perceber que, maioritariamente, as pessoas imaginam o museu à imagem dos 
museus que sempre conheceram. Esperam que ñum museu seja um museuò, assim como um 
hospital é um hospital, ou um banco é um banco, um hotel é um hotel e uma loja é uma loja. A 
diferença está em conseguem (e precisam) de usar bancos, hospitais e lojas, no seu dia-a-dia, 
sabendo assim ajuizar da qualidade dos serviços prestados, da sua eficácia e conforto. 
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Relativamente ao museu querem apenas que o museu corresponda à imagem que está 
instituída, que outros (os de fora, os que percebem) lhe reconheçam o valor porque eles/elas 
não sabem como o podem usar. De uma forma geral, as pessoas, quando questionadas sobre 
o que podem trazer de si para o museu e sobre as formas de o fazer e vantagens que daí 
podem advir, têm imensas dificuldades em responder e mostram-se descrentes sobre o valor e 
eficácia do seu próprio contributo. A falta de uma cultura descomplexada de participação 
constitui um enorme deficit de cidadania a que os museus não são alheios. As pessoas, de 
uma forma geral, não acreditam que a sua participação possa influenciar as decisões. Estão 
habituados e ser espectadores/consumidores e não actores/cooperantes/ decisores. Há ainda 
um longo caminho a fazer para ñdescolarò da ideia de Museu-produtos para a de Museu-
resultados (outcomes). Só a persistência no terreno, em estreitos círculos de discussão, a 
confiança mútua entre parceiros e o recurso pedagógico a ferramentas auto-avaliativas, 
permitirão entender as competências dos actores sociais e as utensilagens práticas e teóricas 
ñus§veisò no museu para promover a participação. Não existe uma única resposta nem um 
único caminho, mas partir do terreno é fundamental, é de lá que nascem as perguntas, que 
surgem as inquietações. O aprendizado do erro, tão caro à escola da vida, pressupõe abrir-se 
a novos modelos de participação/acção/avaliação. Cremos que só assim se melhora, só assim 
se muda.     
 
Este projecto que designámos prosaicamente por ñ Ol§ vizinhos!ò, começou por ser um simples 
questionário para captar as representações, sensibilidades, expectativas e constrangimentos 
relativamente ao museu, concretamente ao Museu do Trabalho, mas acabou por se revelar um 
treino de extrema importância para todas as pessoas envolvidas: a equipa do museu, os 
voluntários, estudantes de Museologia e as pessoas inquiridas. Vencidas cara a cara, algumas 
das barreiras físicas, psicológicas e intelectuais, resultantes da falta de comunicação e da ideia 
mistificada do museu e dos seus bastidores, as pessoas arriscaram expor-se e intervir com 
críticas e sugestões. A boa vizinhança implica que o museu se torne próximo e vigilante, que 
seja de confiança, que expresse claramente os seus valores e missão, que se dê a conhecer, 
que reconheça o espaço e individualidade de cada um. As relações de confiança, baseadas na 
participação, são quanto a nós, o pilar da mudança. São processos longos de amadurecimento, 
discussão e construção colectiva que exigem tempo e permanência no terreno. 
 
Os eventos são notados e bem-vindos, mas quando questionadas, constatamos que o que 
mais marcou as pessoas é o que persiste, as acções e projectos que se foram entranhando 
nos quotidianos de cada um. São as acções continuadas em que as pessoas se integram 
envolvendo esforço, aprendizagens e ganhos individuais ou de grupo, ao nível que maior 
impacta têm na comunidade vizinha. Também o reconhecimento externo e a capacidade de 
atrair mais-valias ao lugar, é factor de regozijo e esperança de mais oportunidades, sobretudo 
para os jovens. É importante inovar mas também é importante permanecer, persistir é 
fundamental. È esse reconhecimento, esse entrosamento entre as pessoas da comunidade, de 
que fazem parte os próprios profissionais do museu, que gera confiança que atrai as sinergias, 
mas tem que haver tempo para avaliar. 
 
 
Sentimos que, por vezes se confunde dinâmica com hiperactividade e que os museus, como 
outras instituições de serviços culturais, se desgastam numa extroversão frenética em vez de 
promover as acessibilidades e dar espaço para uma consciente participação. Cremos que é 
fundamental sentir que existem organizações, como os museus, que investem nas pessoas, na 
comunicação interpessoal, valorizando os resultados e a capacidade partilhada de avaliar, 
dando tempo ao tempo. É preciso tempo criar rotinas de participação, projectos e hábitos de 
auto-avaliação. São processos lentos difíceis mas cremos que só assim se opera a melhoria 
contínua e a qualidade em museus. Não pode haver mudança se não se avalia, se não se dá 
espaço a uma participação qualitativamente diferenciada.  
 
 
Voltando às ñ Tardes Interculturaisò é 
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Denominam-se genericamente por ñ Tardes Interculturais ñ, acontecem mensalmente, há vários 
anos no Museu do Trabalho, como resposta à necessidade elementar de comunicar entre 
culturas numa cidade com uma longa tradição de migrações.  
Tendo os patrimónios, memórias e identidades como pano de fundo e o museu como palco de 
m¼ltiplas representa­»es, as ñTardes Interculturaisò constituem-se como uma estratégia 
continuada de produção/comunicação em ambiente museológico, que visa derrubar barreiras 
de natureza física, psicológica e intelectual, no acesso ao museu e aos bens culturais, 
diversificar linguagens, praticar a inclusão (dar palco e voz), exercitar o diálogo interpessoal, 
persistir no belo que todos buscamos e desenvolver uma consciência crítica relativamente a 
problemas e preconceitos que minam a liberdade individual e definham os ideais. Esta acção, 
marcadamente social e política (porque relativo à polis e à soberana vontade dos cidadãos) 
privilegia a participação, procurando evidenciar a especificidade do pensar e do fazer de 
grupos da comunidade de diferentes nacionalidades, etnias, profissões e gerações que 
coabitam na cidade. As tardes interculturais assentam num modelo, ou melhor numa 
metodologia de acção pré-definida, mas aceitam diferentes desenhos, diferentes modos de fruir 
o espaço museológico e dos serviços que ele presta. Como antes referimos, já se realizaram 
perto de meia centena de Tardes Interculturais, produzidas em parceria, sobre problemáticas 
aglutinadoras e/ou fracturantes, geradas pelas diferentes formas de apropriação do território e 
pelos diferentes valores de natureza cultural e geracional que informam o conceito de 
património e de museu, na contemporaneidade.  
 
 
O Museu do Trabalho Michel Giacometti 
 
(Estudos e serviços) 
 
 
Alojado, desde Maio de 1995, num antigo edifício fabril do final do séc. XIX que foi fábrica de 
conservas de peixe até à década de 70 do século passado, o Museu do Trabalho cumpre-se, 
encontra a sua razão de ser, na acção que desenvolve junto das comunidades vizinhas, 
antigas operárias fabris, pescadores, salineiros, descarregadores de peixe e as várias 
gerações de famílias de marítimos, que constituem o lastro do edifício, a sua referência 
identitária e a memória do lugar. Porém, sendo este museu tutelado pelo município de Setúbal 
ele abarca, em termos de serviço público, todos os munícipes, todos os cidadãos-clientes que 
directa ou indirectamente procuram os seus serviços e/ou reclamam o seu papel na sociedade, 
interagindo em associações para o desenvolvimento e a cidadania, grupos de discussão, 
projectos de cooperação transnacional, associações de deficientes, Institutos de investigação 
(caso do IELT, Instituto de Estudos e Literatura Tradicional), Centro de Estudos de 
Sociomuseologia /TERCUD, da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, a 
Universidade Nova de Lisboa/ FCSH, o ISCTE/CIES - Instituto Superior de Ciências de 
Trabalho, ESBAL, entre outras.  
O Museu do Trabalho tem inscrito na sua missão o compromisso com valores humanistas,  
 
 
A cidade. A população. O território 
 
 
Porto de abrigo para múltiplas derivas e migrações, a Setúbal mercantil, marítima e salineira de 
outros tempos, conserveira desde meados do séc. XIX e marcadamente industrial em meados 
do séc. XX, é hoje uma cidade essencialmente de serviços, com mais de 100.000 habitantes 
(se abarcarmos o concelho), um complexo artefacto de identidades, nem sempre decifráveis, 
nem sempre inter-comunicáveis, nem sempre hábeis na arte de inter-viver, permeáveis ao 
"ruído", ao spam gerado pela ignorância e pelo medo do outro, do desconhecido. Para isto 
muito contribuem os mídia que passam sistematicamente imagens distorcidas dos ñpretosò, dos 
ñbrasileirosò, dos ñromenosò dos ñchinesesò, dos ñindianosò dos ciganos e, noutras épocas, dos 
ñalentejanosò, dos ñalgarviosò, dos ñgalegosò, os ñvarinosò como se se tratassem de grupos 
fechados e homogéneos, parados no tempo, eternos reféns de uma imagem pré-construída. 
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O fora e o dentro, o ser e o não ser, são face da mesma moeda. Os museus operam com 
processos, ferramentas e categorias identitárias.  
 
Recentremo-nos no caso em apreço: " Ser setubalense " é uma categoria identitária que 
constituiu tema de debate numa das muitas Tardes Interculturais. A comunidade cresceu, 
diversificou-se, mas a forma de a pensar, de a nomear, não cresceu com ela. Intensificada a 
discussão, percebemos que esta ainda não comporta a ideia de que são setubalenses, todos 
aqueles que, por uma razão ou por outra, têm Setúbal (ou a sua metáfora) inscrita. 
As culturas desconfiguram-se e reconfiguram-se em diferentes momentos. Não há culturas 
fechadas, nem identidades fixas. Tudo é mutável, tudo resulta de uma complexa construção 
que precisa de espaço e tempo para se reconhecer e dar a conhecer. Na vertigem dos dias, na 
voracidade dos novos tempos, ainda se torna mais difícil. É tudo tão rápido e difuso que chega 
a ser angustiante. Abrir canais acessíveis à cognição, ao diálogo e à livre fruição. Viver e fazer 
a experiência. Usufruir plenamente dos serviços museológicos é um direito a que todos (sem 
excepção) devem ter acesso. Diferença não pode ser sinónimo de exclusão. O 
desenvolvimento, a participação e a não discriminação, são direitos consignados pela 
constituição. Estão decretados mas não interiorizados. Ainda não é coisa amada (sentida). 
Falta dar operacionalidade ao conceito de património pleno (desarrumar as ideias; desfazer as 
caixas do "material" e do "imaterial" e de outros modismos que nos confinam), deixar fluir, abrir 
os museus à diversidade. Valorizar os processos de mudança, transformar produtos finais 
(outputs) em resultados (outcomes). Rever as narrativas, os conteúdos e as formas (que, por 
vezes são formas). Expor-se, mais do que expor. Admitir novos modelos de comunicação e de 
representação. 
A comunicação entre culturas de diferentes etnias, nacionalidades, géneros, gerações, 
profissões, e as demais condições (nomináveis e inomináveis), é um processo lento, difuso, 
jamais acabado. Vai-se cumprindo timidamente nos gestos mais escondidos, em notas 
sensíveis, que só se revelam através do estreitamento das relações interpessoais, da minúcia 
dos olhares, da escuta cerimoniosa, de subtis entendimentos. Estreitam-se na mútua 
confiança; na abertura crítica (e metódica) aos mundos próximos e distantes. 
O aturado trabalho de campo que o Museu do Trabalho Michel Giacometti tem vindo a realizar 
com os diferentes grupos na comunidade, reforça a ideia de que as pulsões dominam as 
memórias e que as comidas e os modos de cozinhar, são sofisticados laboratórios de criação e 
hibridação das culturas. Processos alquímicos que buscam a essência (o in.manifesto); gestos 
repetidos que operam adaptações históricas (transmissíveis e transmutáveis). A pulsão de 
comer aguça o engenho, impõe a mistura de sabores, jeitos e trejeitos emergentes, que se 
fundem em fervilhantes panelões interculturais. 
Talvez por isso, a praça de Setúbal, o belíssimo " Mercado do Livramento ", seja citado por 
setubalenses alentejanos, setubalenses algarvios, setubalenses Murtoseiros (varinos), 
setubalenses africanos, setubalenses chineses, setubalenses russos, setubalenses romenos, 
setubalenses goeses, setubalenses timorenses, setubalenses brasileiros, setubalenses 
paquistaneses (quer flor?), e ainda outros setubalenses, como um sítio de referência.  
 
Um lugar de memórias. Um incontornável ponto de encontro.  
E se o Museu fosse um grande mercado de marcas identitárias? Resposta múltipla e colorida 
aos mais diversos sabores; às mais intensas pulsões? Um lugar de referência, amável, atenta, 
socialmente útil? Primordial como a vida. Vivo. 
 
Os comeres e a música são vida e ritmo, respiram e transpiram culturas/misturas. 
A língua, a mater dolorosa, no dizer de Natália Correia, a cal o pão e o vinho. 
 
O facto de estarmos perto não significa conhecer. O conhecimento exige tempo, aplicação 
energia. Exige desconstruir para voltar a construir. Criar condições de observação/participação 
e rigor na análise das evidências de campo, através de grelhas fiáveis e metodologias bem 
assimiladas. Os museus operam num campo multidisciplinar, pelo que têm que ser ainda mais 
vigilantes e críticos com os processos e resultados obtidos. Desenvolver estratégias 
permanentes de observação e trabalhar com as pessoas os resultados. Exercitar a participação 
em todos os actos do fazer museológico, Descobrir novas abordagens, buscando noutras 
ciências as ferramentas e os arquétipos que melhor respondam aos problemas.  
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As famílias, as antigas migrações e o parentesco, como objecto museológico 

 
 
 
 Exemplo disto foi o trabalho de campo que realizámos com três gerações de famílias de 
ñvarinosò, uma das migra­»es hist·ricas de Set¼bal. Constituiu um olhar distanciado no tempo, 
porque já tem tempo suficiente para deixar marcas no território e para se olhar a si próprio com 
alguma racionalidade. Ganhou uma espessura muito interessante, repleta de informação sobre 
os mecanismos de transmissão de valores, a construção selectiva das memórias, os recortes 
identitários, os patrimónios que as famílias guardam e as subtis materialidades em que se 
expressam. Genericamente designado por ñ Varinos, nós? ò, o projecto museol·gico iniciou-se 
por um estudo, de meio ano, realizado por dois antropólogos, orientados, no terreno, pela 
equipa do Museu do Trabalho e a Universidade pelos professores do Departamento de 
Antropologia da Universidade Nova de Lisboa. Resultou numa exposição, apresentada numa 
Tarde Intercultural dedicada aos ñvarinosò, num filme (testemunhos) entretanto acess²veis 
online no programa ñ Memóriamédiaò, recentemente criado, gerando uma intensa discuss«o 
sobre a ideia das migrações e dos mecanismos de adaptação/hibridação das culturas e os 
estigmas gerados pelo isolamento e preconceito. Este projecto trabalhou o parentesco área 
disciplinar da clássica Antropologia, como instrumento inovador da Museologia Social, bebendo 
de experiências amplamente testadas noutros países, em projectos museológicos de referência 
no trabalho com imigrantes, como é o caso do Canadá, nomeadamente o Centre de Histoire de 
Montreal, que explora amplamente o método biográfico, as histórias de vida, tendo mesmo 
constitu²das as ñcl²nicas da mem·riaò, inspiradas no ñMuseu da Pessoaò, com origem em S«o 
Paulo, Brasil, com o qual colaboram.  
 

As famílias, as migrações e os percursos de vida como objecto museológico 

Varinos, nós? 
Como musealizar um sentimento... 
 
 
 
 
Mas então, que objectos foram esses que recolhemos para a exposição? Que materialidades 
configuram o sentimento ñSer Varinoò? Que gestos ou, mais precisamente, que gestualidades, 
os tornam significativos? Que subtilezas lhes conferem emoção? Como musealizar um 
sentimento... eis a questão. 
O desafio era gerar novos conhecimentos e suscitar inquietação relativamente a uma categoria 
identitária ï os varinos, em Setúbal, aparentemente cristalizada num beco histórico. Ora, tendo 
como lastro o aturado trabalho de campo realizado por Marta Ferreira e Ricardo Lousa, 
finalistas de Antropologia da Universidade Nova de Lisboa, em estágio académico no Museu 
do Trabalho Michel Giacometti, procurámos transpor para uma linguagem museográfica, um 
dos aspectos mais marcantes deste estudo. A identifica­«o de ñ um sentimento varino ñ, algo 
difuso, de difícil definição, desgastado pelo tempo, de que nos falam algumas pessoas, de 
várias gerações, ligados a famílias de origem murtoseira que migraram para Setúbal desde 
meados do século XIX, em demanda de trabalho nas pescas e nas conservas de peixe. 
A identifica­«o desta identidade, tantas vezes patenteada como um pitoresco ñ bilhete-postalò 
carece de redefinição. Carece de perguntas para as quais raramente encontramos respostas 
nas palavras ditas. Hoje, quando perguntamos aos nossos informantes, o que é e como se 
distingue um varino, reportam-se a coordenadas de espaço/tempo ï alguém que habita algures 
entre as Fontainhas e o Bairro Santos Nicolau, que tem ascendentes na Murtosa e que vivia de 
certa maneira, segundo certos princípios... hoje, muito difíceis de identificar e quase 
impossíveis de materializar expograficamente. 
A questão está em que os tempos mudaram e a ideia idealizada do pescador ñbilhete-postalò 
de camisa de xadrez e boné também se alterou. Assim sendo, urge questionar que auto-
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representação tem os mais jovens desta suposta identidade varina, que imagens têm os 
setubalenses, em geral, do tão aclamado pescador de Setúbal. 
Pergunta-se mesmo à laia de provocação ï constituiria motivo de interesse etnográfico, 
pretexto fotográfico, bandeira turística ou tema patrimonial, um jovem pescador que de manhã 
navega no rio e à tarde na internet? Alguém aparentemente indistinto, que usa cal­as ñ Loisò, 
polos ñ Lacoste ñ e ·culos ñ Ray Ban ò cabe no nosso imagin§rio de pescador? Em que 
cartografia da memória se inscreve este homem? Em que paisagem humana o fantasiamos? 
Que futuro lhe vaticinamos? E ele, como se sentirá neste tempo ambíguo? 
Esta personagem, paradigma de tantas outras, não são ficção, tem uma existência real na 
comunidade marítima local, sintetizada na história de vida do elo mais jovem de uma das cinco 
famílias de varinos por nós estudadas. 
Por imposição dos tempos, por mimetismo social em resposta a novas necessidades e 
funcionalidades da vida moderna, este pescador de novo tipo cortou as amarras com os 
estereótipos. Perdeu definitivamente os sinais exteriores de exotismo ditados pelo vestir, pelo 
falar e pelo estar. Habita hoje outro espaço na cidade, portanto é dentro de si próprio que 
temos que ir descobrir o tal ñ sentimento varino ñque vem ¨ baila, quando nos fala da inf©ncia 
no Bairro Santos, dos magotes de rapazes que percorriam a pé a cidade, dos tempos 
passados com o pai na pesca, da ritualização dos costumes, do bater das cartas nas tabernas. 
É alguém que se sente filho do mundo contemporâneo, membro da comunidade global, mas 
ciente e seguro de uma origem determinada que o engrandece e âncora a um passado 
marcante. Falou-nos do alto dos seus trinta e cinco anos de idade, da enorme vontade de 
deixar tudo (actualmente é mestre de rebocadores), e seguir as pegadas do pai, investir na 
velha embarca­«o da fam²lia, uma barca chamada ñ Alice dos Santos ñ (nome da avó), vezeira 
nas Festas da Tróia e zarpar, mar dentro, a capturar chocos, lulas, linguados, etc., seguindo a 
tradição da família, sem abdicar da companhia do moderno PC portátil que o atira para as 
velozes ondas do mundo, quando as águas do rio estão mais paradas e o peixe teima em não 
aparecer. 
Assim, voltando ¨ quest«o como musealizar um sentimento, neste caso ñum sentimento varino 
ñ opt§mos por pedir a cada fam²lia que escolhesse um objecto significativo da heran­a varina, 
com o intuito de apresentar cinco objectos com ñ est·ria ñ. Surgiu um problema ï os homens e 
as mulheres não convergiram nessa escolha. Então mudámos as regras e combinámos expor 
dois objectos por cada família, um escolhido pelos homens e outro pelas mulheres. Também 
cada família retirou do álbum as fotografias mais significativas para expormos no museu. Tudo 
foi legendado com a participação dos nossos interlocutores e na sua forma de contar. Mas 
alguns, sobretudo os mais velhos, não sabem ler nem escrever... assim filmámos, para acesso 
visual, o que nos disseram sobre os respectivos objectos, as significações e gestualidades 
associadas. Então, foi muito interessante descobrirmos o que, nem sempre, as palavras 
explicam. A exemplificação gestual do uso de um simples xaile preto de merino, com franjas de 
seda, guardado há cerca de noventa anos, no seio de uma das mais antigas famílias, mostra-
nos que este assume distintas formas de se fazer ao corpo, consoante a ocasião e a 
disposição. Uma linguagem simbólica subtil, provavelmente um traço da identidade varina (a 
confirmar em estudos comparados), reconhecido entre as mulheres da comunidade, passado 
de geração em geração, num vendo/fazendo quase mudo, que se vai entranhando. Uma 
memória singular, sedimentada nos gestos: - ño xaile para o dia-a-diaò, ca²do pelo corpo sem 
artifícios; ño xaile para festaò alegre, descaído sobre os ombros; ño xaile para a missaò e o ñxaile 
para sentimento ñ que, em sinal de respeito ou de luto, tapa a cabe­a e aconchega a dor. 
 
Os objectos nesta exposição apresentam-se como que fragmentos de um "relicário"de família, 
mote para desfiar ñ est·rias ñ, ©ncoras de mem·rias, contornos de um ñsentimento varino ñ que 
talvez um dia venhamos a compreender. 

 
A exposição inicia-se com um ponto de interrogação/ lança a questão ï ñVarinos, nós?ò, 
porque assim se interrogam os mais jovens, surpreendidos com a persistência deste epíteto, 
tão longe vai o tempo da varinagem; acabamos com reticências... em sinal de continuação, 
deixando a porta aberta à discussão, à necessária relativização dos problemas e estigmas que 
recaem sobre os emigrantes de ontem e de hoje. Afinal todos emigramos de algum lado, mas 
isso só se compreende num quadro histórico de espaço e tempo bem delineado. Os museus 
têm, nesta matéria, uma ampla experiência a questão está na forma como se implicam as 
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pessoas na socialização desses processos e na forma de os comunicar, diversificando os 
colectores e os emissores. 
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E neste quadro, de temas e problemas, o que s«o as ñ Tardes Interculturaisò? 
 
 
As Tardes Interculturais constituem hoje uma ñmarcaò do museu. Com início em 2003, estes 
encontros dão continuidade a um trabalho de terreno, de quase de duas décadas, que o museu 
vem realizando, com as comunidades locais, em torno de temas e problemas ancorados nas 
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memórias, nas identidades e nas suas múltiplas expressões e manifestações. São encontros 
livres e informais em que pessoas de diferentes gerações, condições e origens, se juntam para 
conversar e celebrar. Das ideias nascem ideias e, muitas vezes, acontece, que a próxima é 
desenhada no fluir da discussão. Cada pessoa e grupo, ganha experiência, confiança e 
vontade para propor e envolver as suas redes e recursos na realização. O museu, por vezes, 
apenas tem que abrir as portas e sentar-se à mesa, como numa casa de amigos. Dar palco aos 
líderes, acolher os artistas, envolver e envolver-se, com as suas ferramentas e especificidade 
dos saberes museológicos, na acção. Em muitos casos realizam-se exposições por um dia, 
montadas na semana anterior com a colaboração das pessoas e/ou entidades co-
organizadoras da Tarde Intercultural. Esta é também uma forma de treino/aprendizagem para 
museólogos e não museólogos que ficam a conhecer, na prática, os bastidores do museu, as 
suas virtudes e dificuldades. Trata-se de sensibilizar para as múltiplas ferramentas e 
linguagens com que os museus operam e de tornar acessível esse conhecimento. É uma tarefa 
exigente porque exige tempo e disponibilidade para as pessoas e os seus ritmos, mas produz 
um efeito surpreendente de cumplicidade e espanto. Parte-se de um modelo de participação 
(que ajuda a gerir o tempo e a comunicação), mas a categorização que hoje fazemos, à 
distância, é sobretudo o resultado de um processo negociado, que se foi impondo pela 
persistência. No futuro já temos condições para racionalizar mais estes processos, porque o 
terreno nos deu esses indicadores, mas no início preferimos deixar correr e não encaixar todas 
estas manifestações em categorizações pré-definidas.  
 
Estamos numa fase de análise, discussão, avaliação e de relan­amento das ñTardes 
Interculturaisò. Para tal temos feito sess»es de trabalho com os diferentes grupos e pessoas 
envolvidas no sentido de auscultar a sua opinião. No início não fazíamos a contabilização 
individualizada, não temos dados desagregados, dos participantes destas ñ Tardes 
Interculturaisò, recolh²amos testemunhos e outros dados qualitativos de aferi­«o, regist§mos e 
filmámos todas as tardes a partir de 2005 (estamos a tratar as imagens para as disponibilizar 
para consulta e objecto de estudo no Centro de documentação do museu) e começamos a 
registar todos os cidadãos-clientes directamente envolvidos nas ñ Tarde interculturaisò, falta-
nos ainda registar e analisar os indirectamente envolvidos. Tudo isto é um processo que gere 
várias dinâmicas e opera com variáveis (nem sempre identificadas, transversalmente 
apreendidas, no tempo da acção). As primeiras Tardes Interculturais (Timor, Húngara e cigana) 
fizeram-se à volta de cinco mesas redondas, com umas velas, num dos espaços do museu, em 
tom de celebra­«o, com dan­a, comidas e ñest·riasò pessoais. Depois este grupo foi crescendo 
e foi-nos dando a vis«o da import©ncia deste ñestarò, deste permanecer no museu, sem ruído 
nem performance pré-definida. Tratava-se de algo simples e discreto, mas muito intenso, a que 
as pessoas já não têm acesso noutros lugares da cidade. Os antigos cafés e as grandes 
esplanadas fecharam, os bares da noite são muito estratificados, marcados por gerações e 
gostos que não servem a todos, o tempo para escutar e ser escutado, o tempo dos silêncios 
cúmplices (tertuliantes) está a acabar, a dar lugar a outras formas de sociabilidade, o museu 
pode ser esse lugar especial, marcadamente identitário, transversal e acolhedor. Um lugar 
onde se discute livremente, onde se está e se cria. Algo que se procura porque, simplesmente, 
nos faz falta. 
 
 
 
As Tarde Interculturais, de acordo com as temáticas abordadas podem agrupar-se, 
genericamente, em oito categorias:  
 
Etnias e nacionalidades ï lideranças, associações e representações 
Problemas contemporâneos ï a solidão, o desemprego, a imigração 
Memórias e identidades ï códigos e marcas (apresentação de estudos) 
As festas e celebrações ï os patrimónios imateriais  
Serviços aos cidadãos ï parcerias, projectos e novas oportunidades 
Cidadanias ï direitos humanos (igualdade de género, as mulheres ciganas e a educação das 
crianças) 
Arte e educação ï valores, expressões e estratégias de comunicação 
Vultos da cultura e do pensamento contemporâneo ï Michel Giacometti, Agostinho da 
Silva, Paulo Freire, Mahatma Gandhi,  
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DATA TEMA TARDE INTERCULTURAL Nº OBSERVAÇÕES 

2003 Tarde Intercultural ñ Timor ñ     

2003-03 Tarde Intercultural ñH¼ngaraò     

31-01-2004 Tarde Intercultural ñCiganaò     

28-02-2004 Tarde Intercultural "Russaò     

24-04-2004 Tarde Intercultural "Búlgara"- Nicolai Amzov, - um artista, uma vida   Inauguração da exposição de Nicolai Amzov 

26-06-2004 Tarde Intercultural "Tributo a Michel Giacometti"     

30-10-2004 Tarde Intercultural "Festas de Marítimos"- O Apostolado do Mar     

18-12-2004 Tarde Intercultural "Natal com todosé"parceria APPACDM     

26-02-2005 Tarde Intercultural "Alentejo"   Inauguração de exposição de fotografia de António galha 

19-03-2005 Tarde Intercultural "dar á luz longe de casa"- Casos e acasos     

30-04-2005 Tarde intercultural "Caboverdiana"     

28-05-2005 Tarde Intercultural A "Dinamarca - H.C.Andersen"     

25-06-2005 Tarde intercultural "Bretanha"- Comunidades marítimas e conserveiras     

24-09-2005 Tarde Intercultural "Angola"     

29-10-2005 Tarde Intercultural "Visões do Oriente" ï percursos       

26-11-2005 Tarde Intercultural "Roménia e Moldávia"     

2005- 12-00 Tarde Intercultural "Natal com todosé"parceria APPACDM     

25-02-2006 Tarde Intercultural "Goa" e o culto de São Francisco Xavier     

25-03-2006 Tarde Intercultural "Michel Giacometti e a Corsega"     

29-04-2006 Tarde Intercultural "Moçambique"     

27-05-2006 Tarde Intercultural "Para além do azul das Portas"   Inauguração da exposição "Para além do Azul das Portas" 

24-06-2006 Tarde Intercultural "Futebol"     

24-09-2006 Tarde Intercultural "Nª Senhora do Rosário da Tróia"     

28-10-2006 Tarde Intercultural "Negócios da China"     

25-11-2006 Tarde Intercultural "Ser setubalense"     

17-12-2006 Tarde Intercultural "Natal com todosé"parceria APPACDM     

24-02-2007 Tarde Intercultural "Timor Lorosa'e tradições e contradições" 

31-03-2007 Tarde Intercultural "Solidão" 

28-04-2007 Tarde Intercultural "Cidadanias" 

2007-05-00   

30-06-2007 Tarde Intercultural "O Queijo de Azeitão" 

29-09-2007 Tarde Intercultural "Varinos, nós" 

2007-10-00   

24-11-2007 Tarde Intercultural "Não-Trabalho" 

15-12-2007 Tarde Intercultural " Natal com todosé" parceria APPACDM 

23-02-2008 "Tarde Intercultural "Cabo Verde" 

29-03-2008 Tarde Intercultural "Brasil" 

26-04-2008 Tarde Intercultural "Trabalho, memórias e oportunidades" 

31-05-2008 
Tarde Intercultural " Cultura em debate através de tradições populares da cultura 
portuguesa" 

27-09-2008 Tarde Intercultural " Brinquedos, Brincadeiras e Alices" 

25-10-2008 Tarde Intercultural " Rotas do Sal" 

2008-11-00   

20-12-2008 Tarde Intercultural " Natal com todosé" parceria APPACDM 
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28-03-2009 Tarde Intercultural "As cidades na cidade" 

25-04-2009 Tarde Intercultural " O trabalho no séc. XXI: "Novas Fábricas, velhos modelos" 

30-05-2009 Tarde Intercultural " Ciganos - casamentos mistos" 

26-06-2009 Tarde Intercultural " Falar de Galegos" 

 
 
 
As Tardes Interculturais são uma das estratégias fulcrais, usadas pelo museu na prossecução 
trabalho em parceria. Estes eventos visam o estreitamento de relações de confiança entre o 
museu e as pessoas, os cidadãos clientes dos serviços museológicos. Ocorrem no último 
sábado de cada mês, das 15 às 18, as temáticas são diversificadas sendo que têm maior 
incidência as realizadas com grupos de emigrantes, de diferentes etnias e nacionalidades, 
centradas sobre problemáticas, manifestações e celebrações por estas sugeridas e com eles 
trabalhadas, a partir de um aturado desfiar de acções e discussões com os líderes dos 
diferentes grupos e associações. Também procuramos introduzir nas temáticas das tardes 
interculturais questões transversais a todos e quaisquer grupos sendo que estas assumem 
sempre um carácter mais reflexivo, como é o caso da solidão, das cidadanias, das expressões 
identitárias, entre outras. 
 
O modelo 
 
As ñTardes Interculturaisò admitem vários formatos, que procuram compatibilizar as 
necessidades especificas de comunicação/representação de cada grupo, tema, ou forma de 
expressão (artística ou outra) com as potencialidades do espaço museológico, meios com que 
este opera. Esta condição resulta de sucessivas negociações e aproximações, extremamente 
ricas para o conhecimento do museu e virtualidades das suas ferramentas. Como um fato feito 
por medida, cada evento, cada ñ Tarde intercultural ñ tem várias provas e gera 
interessantíssimas discussões. O modelo é ajustável a cada corpo e gosto, com alguns 
elementos fixos que constituem uma importante base de trabalho e propiciam mútuas 
aprendizagens, nomeadamente: 
 
 Exposição por um dia, realizada em conjunto com os co-produtores da Tarde Intercultural, 
em que os profissionais do museu se empenham em transmitir, métodos e técnicas expositivas, 
programa, título, introdução, discurso, selecção e acondicionamento de materiais, noção de 
síntese, equipamento museográfico, etc. 
Esta exposição é necessariamente portátil e de baixo custo, mas constitui algo muito 
importante que por vezes, se resume a uma performance artística, ou evocação simbólica de 
um objecto. Numa das Tardes interculturais, em que se discutia o que é ser ñSetubalenseò e a 
condição de homens e mulheres que se revêem nesta categoria, uma mulher pescadora/poeta 
de Setúbal, levou um conjunto de aventais, com símbolos da cidade (o convento de Jesus, as 
sardinhas, a fortaleza de S. Filipe, o Sado, a Arrábida, Bocage, Luísa Todi, entre outros) e foi 
criada uma estrutura expositiva para este magnífico conjunto, central nessa Tarde Intercultural. 
O mesmo se passou com a Tarde de Timor, em que um antigo militar, trouxe fotografias e 
objectos de elevado significado sobre a experiência pessoal deste homem. Não se trata 
portanto de uma exposição sobre Timor, mas sim sobre um olhar pessoalíssimo, bem 
identificado, o mesmo se passou com muitas outras exposições, sobre Cabo Verde, Angola, 
Moçambique, cultura cigana, festa da Nossa Senhora do Rosário de Tróia, Hungria, Bulgária, 
entre outras. 
 

Um documento visual, que capta opiniões e sensibilidades diferenciadas sobre o 
tema, que sublinha o dissonante, o contraditório, o especial e diferente, sobre o 
assunto em debate. Este documento de extrema importância funciona como um 
sublinhado, num caderno de campo virtual. È realizado pelo museu, a partir de um 
guião, previamente discutido que engloba pessoas da comunidade, do grupo visado 
e/ou artistas e especialistas. De Tem uma duração aproximada de 15/20 minutos e 
abre normalmente a Tarde Intercultural. Estes documentos visuais constituem 
interessantes recursos de estudo e reflexão sobre temáticas identitárias, ou problemas 
transversais que as pessoas ou grupos trazem para o espaço museológico. São 
exemplo os seguintes documentos a grava­«o de um ensaio do ñGrupo Coral Unidos 
do Alentejoò na sala de uma conhecida colectividade, com testemunhos dos homens 
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cantores, todos eles, com percursos paradigmáticos do êxodo rural, numa altura em 
que Setúbal, tinha uma intensa actividade fabril, ligada ao sector automóvel e aos 
electrodomésticos. Outro é passado na prisão, regista um ensaio de música e parte de 
um dia no interior do pátio da prisão, de um grupo de jovens, integrados num projecto 
de arte, Outro ainda, regista opiniões de imigrantes, pessoas sem-abrigo e idosos, 
sobre a solidão. Em muitos caos as pessoas que nos dão os testemunhos aparecem 
na Tarde Intercultural e geram-se interessantes debates. Neste caso uma das pessoas 
(sem-abrigo) incendiou o debate que teve a participação do sociólogo José Machado 
Pais, especialista convidado. Todas estas Tardes estão gravadas em vídeo. 
Brevemente (até final do ano) esperamos disponibilizar um documento síntese, que 
compila estas gravações. 
 
Um acontecimento de natureza artística, música, poesia, dança, teatro ou outra 
forma de expressão ligada à cultura ou temática visada.  
 
Um momento à mesa, para apreciar receitas feitas em conjunto, como é o caso da 
gostosa comida de Timor e da execução de uma receita tradicional de espetadas de 
borrego, que incluiu a compra dos ingredientes no ñMercado do Livramentoò e numa 
grande superfície, e a sua confecção, no museu, com a participação de estagiários de 
Museologia e pessoas da comunidade. Este aspecto tem sido fundamental para 
aprofundar a comunicação e ilustrar os processos de hibridação/adaptação das 
culturas. A capacidade de improvisar, quando não existem os ingredientes de origem e 
as formas como os mercados globais se vai adaptando para satisfazer as 
necessidades de um mundo em mudança.  
 
O debate, sempre presente e recorrente em diferentes momentos. Tentar ir ao cerne 
das questões, trazer para o terreiro o que ferve, ou que se mantém na penumbra por 
qualquer factor de incomodidade. Constitui exemplo o debate sobre o desemprego e as 
novas f§bricas de servi­os ñCall Centerò, com a participa­«o de uma especialista, 
doutorada em Sociologia do Trabalho e professora na Universidade de campinas, na 
altura em Portugal, a convite da Universidade Nova de Lisboa. A questão do micro-
crédito e as possibilidades e vantagens de o Museu do Trabalho se constituir como 
uma plataforma para recepção de projectos e incentivo à criação de empresas na área 
do património. Outro importante debate sobre ñCasamentos mistoò com a participa­«o 
de três casais ciganos, duas ciganas casadas com não ciganos, e uma não cigana, 
casada (há 20 anos) com um cigano. Uma fortíssima discussão sobre valores de 
educação dos filhos/filhas, percursos profissionais, relações entre sogras e noras, 
opções, crenças e formas de lidar com a diversidade na intimidade. Em muitas destas 
Tardes interculturais têm participado, profissionais de museus, alunos de Mestrados em 
Museologia de várias universidades portuguesas e estrangeiras, Antropólogos, 
Historiadores, Técnicos de Turismo, estagiários das instituições com quem temos 
protocolos, directores de instituições públicas (caso da directora do estabelecimento 
prisional de Setúbal, médicos, caso da directora do Centro de terapias chinesas, poetas 
e escritores, como por exemplo o autor do dicionário de tétum/português. Os exemplos 
são muitos, mas no essencial, o que se procura é confrontar diversas visões e fontes 
de conhecimento.  
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O Museu palco da diversidade e espaço de auto-representação 
 
 

 
 

Agency e Estrutura  ï Esta colisão é  a dinâmica central do trabalho identitário.  

N·s experimentamos o nosso ñself ò como um agente que formula inten­»es, que escolhe e leva a cabo 

ac­»es. ñAgency ò, por si s·, ® como um actor sem guião, sem palco, sem audiência ï e, para que 
percebamos, sem a mínima noção do que significa ser actor e desempenhar um papel, nós precisamos 

que o mundo exterior nos providencie a estrutura ï um sítio, uma forma e uma razão de actuar.  
 

 
 ROUNDS, Jay (2006) Doing Identity Work in Museums ,  Curator, (s/l), pp.133 -149  

 
  
 
Para dar intencionalidade à acção identitária precisamos efectivamente que o mundo exterior 
ñnos providencie a estruturaò; o museu pode providenciar essa estrutura; quanto a nós esse é o 
seu principal. As tardes interculturais contam, regra geral, com o envolvimento da equipa do 
museu e representantes das associações. O planeamento e discussão do programa são 
realizados em conjunto. Desta forma permite-nos perceber quais são, especificamente, os 
anseios de cada grupo; o que gostariam de ver retratado, esclarecido e, inclusivamente, 
celebrado. Sempre que possível procuramos ter a participação de especialistas nas diferentes 
matérias. Recorremos a documentos visuais de suporte que realizamos com a participação das 
pessoas envolvidas implicando-as na reflexão. Estes documentos visuais instigam debates, 
estimulam a critica e ilustram as diversas leituras sociais sobre uma determinada realidade. As 
tardes terminam normalmente em festa, à volta da mesa. As ementas híbridas e diversificadas, 
são metáforas vivas do grande panelão de culturas que resulta das misturas, são normalmente 
produzidas pelo grupo/associação visado, em colaboração com as pessoas do museu, num 
ritual gastronómico que envolve uma cadeia de actos (meticulosamente inventariados) que 
começa no afinar da receita, à compra dos ingredientes até à confecção dos pratos, ao ritmo 
de música tradicional do país/região, através de performances de artistas convidados e 
voluntários. Em suma, procuramos ter nas Tardes Interculturais diferentes componentes que 
oscilam desde a apresentação de estudos científicos, expressões artísticas das comunidades 
envolvidas, manifestações sublimes de criatividade, patrimónios variados, debate sobre as 
apresentações e temáticas, exposições por um dia, de diversa índole (artefactos, arte e 
literatura, patrimónios materiais e imateriais), actores, bailarinos, contadores de estórias e 
músicos que animam o fim das tardes enquanto se provam iguarias e se desfruta do património 
culinário de cada grupo, de cada cultura, de cada modo de fazer e de partilhar. Todos estes 
processos têm como fulcro as redes locais, potenciando as capacidades das pessoas da 
comunidade e o reconhecimento (e auto conhecimento) dos seus valores de das suas 
habilidades sociais, em qualquer domínio da actividade humana. 
 
 
 
 
A interculturalidade: um processo/ uma construção 
 
 
Setúbal é uma cidade de culturas e o museu é parte integrante e estruturante da sua vida, 
assumindo a responsabilidade social que lhe compete. Por este motivo, desenvolvemos 
estratégias de participação que tornem o museu acessível, socialmente útil e inspirador. As 
Tardes Interculturais, têm como objectivo despertar o interesse e o conhecimento pela 
diversidade cultural, implicar as pessoas na identificação e valorização dos patrimónios, 
fomentar parcerias e criar dinâmicas de inter-ajuda.  
Viver entre culturas é um imperativo no mundo actual mas exige treino e disponibilidade para 
aprender.  
 
O Museu a várias vozes 
 
Para comunicar entre culturas e fluir nos territórios da diversidade o museu (neste caso o 
Museu do Trabalho M.Giacometti) experimenta novas linguagens e transforma-se 
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deliberadamente num espaço de auto-representação das culturas. A utilização sistemática e 
descomplexada do espaço museológico e das ferramentas museais ajudam à compreensão do 
papel do museu. A Interculturalidade apresenta-se simultaneamente como caminho e utopia, 
não tanto como uma nova categoria de análise, mas antes como um imperativo da acção 
museológica socialmente responsável, crítica e inclusiva tendo a pessoa (o indivíduo) e as 
suas singularidades como a unidade principal, o cidadão e os seus direitos como referência 
ética e a diversidade de culturas como eixo multireferenciado da acção museológica e a base 
da criação de novas linguagens. 
 
 
À laia de conclusão 
 
Na perspectiva da Museologia Social, o museu encontra inequívoco sentido na participação 
dos cidadãos. A participação é transversal a todo o processo museológico gerada na dinâmica 
da comunidade como resposta aos seus anseios e necessidades. O que confere Qualidade a 
este museu, que designamos de novo tipo é o facto de ele ser assumidamente uma obra 
inacabada de um colectivo, reflexo das contradições de uma comunidade em mudança. É 
através da participação que os museus, identificados com os princípios da museologia social, 
constroem as suas missões. Os museus comprometidos com o desenvolvimento e a não 
exclusão, optam por romper a armadura institucional e interagir numa rede social composta por 
pessoas, unidades sociais (famílias), grupos socioprofissionais e outros, portadores de 
conhecimento, memórias, problemas; de modos de pensar e fazer diferenciados, que intervêm, 
com as suas visões multimodais, na identificação, classificação e reinvenção dos patrimónios, 
em processos que contribuem para a qualificação da cultura. 
 
 Maria Célia Santos, em entrevista concedida a Mário Chagas (1998), a título de conclusão, 
adverte os profissionais dos museus (...) para que olhem para os museus para além dos 
museus (...); que o fazer museológico produza conhecimento e seja impregnado de vida (...) 
em permanente abertura para avaliar os processos museais e para a auto avaliação; (...) que 
procurem, constantemente, a qualidade formal e a qualidade política, assumindo o 
compromisso social e o exercício da cidadania. 
 
 Nesta perspectiva, alia-se claramente a noção de Qualidade em museus à participação 
e socialização dos processos museológicos. 
 
 A participação é assim, quanto a nós, o parâmetro fundamental da qualidade em 
museus. 
A categoria de cidadãos-clientes comporta todos os agentes, todas as pessoas que 
contribuem, directa e indirectamente, para os resultados da acção museológica. O acto 
constitutivo do fazer museológico na contemporaneidade, não se confina a espaços, nem se 
esgota em produtos, assenta em processos de criação/produção, funda-se 
inquestionavelmente na participação.  
Em síntese poderemos afirmar que Qualidade ® participa­«o. O museu a ñestruturaò (o 
palco) que se oferece, que se abre, às múltiplas representações identitárias. 
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Foto 1: Tarde Cigana 

Foto 2: Tarde Búlgara 
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Foto 4: Tarde sobre varinos 

Foto 3: Tarde "Ser Setubalense" 



Interculturalidade / Alteridade em museus 

Foto 5: "Tarde Chinesa"  
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Foto 7: Tarde Caboverdiana 

Foto 6: Tarde Caboverdiana 
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Foto 9: Tarde "Cante Alentejano"  

Foto 8: Tarde "Cante Alentejano"  
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